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Projeto Balde Cheio
Tecnologias que agregam valor 
à produção de leite
SuceSSo
  Presente em quase todos os estados do Brasil
  550 municípios participantes
 Mais de 4 mil propriedades assistidas
 200 extensionistas treinados e 600 em treinamento
como participar?
Entre em contato via Serviço de Atendimento ao Cidadão da 
Embrapa ou pelo fone: (16) 3411-5626 e peça maiores informações.
Embrapa Pecuária Sudeste
Rodovia Washington Luiz, Km 234
Caixa Postal: 339 - CEP: 13560-970 - São Carlos, SP

























   Aumento da produção, da produtividade e da renda do produtor
   Melhor qualidade de vida do produtor rural e de sua família
   Alternativa para redução do êxodo rural
   Contribui para a sustentabilidade das pequenas propriedades rurais
   Resgate da qualidade de vida
   Fortalecimento do papel do extensionista no processo de 
      desenvolvimento rural
   Inserção econômica e social, principalmente da agricultura familiar
objetivo
Promover o desenvolvimento da atividade leiteira por meio da 
capacitação dos técnicos da extensão rural, promovendo a troca de 
informações e experiências sobre as tecnologias aplicadas regionalmente 
e monitorando o impacto social, econômico e ambiental do sistema de 
produção.
metodologia inovadora
O grande diferencial do Balde Cheio é a aplicação de um novo método 
de capacitação dos extensionistas, com foco na aplicação prática dos 
conhecimentos difundidos em situações reais. A propriedade leiteira 
que participa do Projeto Balde Cheio se transforma em uma ‘sala de aula 
prática’, agregando o conhecimento dos produtores, com o dos técnicos 
e pesquisadores da Embrapa. Por um período de 4 anos, a propriedade 
recebe as tecnologias para melhoria da produtividade e da renda e desde 
o início ela passa a ser Unidade de Referência na região, permitindo que 
outros produtores acompanhem a evolução da produção durante o 
período do Projeto.
principaiS tecnologiaS recomendadaS
Agrícolas: análise e recuperação da fertilidade do solo; manejo 
intensivo de pastagens tropicais, alternativas de volumoso para época 
seca (cana-de-açúcar, silagens, palma forrageira); sobressemeadura 
de aveia e azevém, irrigação de pastagens; entre outras.
Zootécnicas: diagnóstico do rebanho quanto às principais 
doenças; manejo sanitário dos animais; identificação dos animais; 
balanceamento de dietas para cada categoria animal; utilização de 
sub-produtos na dieta, implantação de calendário sanitário; controle 
reprodutivo mensal; estratégias para melhoria de bem-estar animal; 
seleção e melhoramento genético progressivo do rebanho; entre 
outras.
Gerenciais: ferramentas de coleta e gestão de dados climáticos 
(chuvas e temperaturas mínima e máxima); financeiros (planilha de 
controle de indicadores econômicos); zootécnicos (fichas zootécnicas 
individuais no rebanho e quadro dinâmico de controle reprodutivo); 
entre outras.
Ambientais: técnicas para recuperação de áreas degradadas e 
redução da erosão do solo; estabelecimento de áreas de reserva 
legal; tratamento de efluentes (domésticos e gerados no sistema de 
ordenha); entre outras.
